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RESUMO – O clima sempre teve influência sobre a vida da população, contudo ao passar das décadas, – com o surgimento de diversos componentes da dinâmica demográfica (como no caso das indústrias) – gerou-se um aumento negativo das mudanças climáticas sobre a população, inclusive no que se diz respeito às doenças. O que se vê, ao estudar essas mudanças climáticas e a demografia, é que elas têm uma relação intrínseca, visto que uma convive e muda a outra (tanto o clima como a população). O que se evidencia, também, é que os índices de morbilidade e mortalidade tendem a crescer quando o fator climático está em jogo, o que leva a pensar em quão unidos estão o clima e a questão da saúde desses grupos populacionais.
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Introdução
As mudanças climáticas que andam ocorrendo pelo mundo, e têm seu destaque na sociedade contemporânea, é sempre assunto de debates e dúvidas frequentes. Atualmente, as que nos chamam mais atenção são, com certeza, sobre os efeitos negativos que trazem para a sociedade, acerca da sua influência sobre a saúde ou em como ela afeta as populações menos abastecidas de recursos. Se parássemos por um instante ínfimo para pensar sobre tal assunto, muitas perguntas nos rondariam à mente, dentre as quais:

O que causariam esses efeitos?

Por que atingem os grupos mais pobres? 

Saúde e mudanças climáticas têm alguma relação?

Tanto as mudanças ambientais globais quanto as climáticas vem se agravando nas últimas décadas, não obstante só fora divulgado em ampla escala pela mídia nos últimos anos, principalmente pelo fato dessas alterações influenciarem as condições de saúde populacional. Este artigo tem como função principal avaliar cenários de mudanças climáticas e extensões sobre a saúde das populações mais empobrecidas e o que as amplificariam nessas pessoas em especial.

No entanto, vale ressaltar que os riscos associados às mudanças climáticas globais não podem ser avaliados em separado do “contexto globalização (embora este tema não seja abordado aqui), mudanças ambientais e precarização do sistema de governo (BARCELLOS, 2009)”. O que é levado em conta ao se pensar e pesquisar sobre tal problematização, é o fato de um tema sempre estar correlacionado ao outro, seja por ser sua causa ou consequência. 

Estudar e procurar compreender de que forma essas mudanças influenciam a nossa sociedade é algo de grande utilidade para que haja uma melhoria de vida dessas populações. Dessa forma, quanto mais se esquadrinhar e procurar se aprofundar neste assunto, mais se saberá como amenizar o problema da saúde pública nos países que sofrem mais com sua influência. É necessário salientar que, dos principais grupos de doenças que podem ser comprometidos por essas mudanças, são as doenças de veiculação hídrica, as transmitidas por vetores (seres que servem de intermediário para a transmissão de doenças) e as respiratórias (BARCELLOS, 2009).

Segundo o Intergovernmental Panel of Climate Change (IPCC), as Mudanças Climáticas envolvem qualquer alteração do clima da Terra, motivadas pela variedade natural ou ação humana. Apesar disso, quando se organizou o Protocolo de Kyoto, delimitou-se que essas mudanças eram exclusivamente por ações humanas, ou seja, no caso da transmissão de doenças, não é somente necessário que haja uma melhoria das condições de vida para um extermínio dessas doenças, mas também um progresso acerca dessas mudanças no clima, para que não haja um retorno dessas enfermidades.

Material e Métodos
Ao analisar as mudanças ambientais globais de perto, pode-se notar seu alcance nos índices de morbilidade e mortalidade, assim como pode também causar a reocupação populacional e, consequentemente, uma nova redistribuição espacial demográfica. Por conta dessas mudanças, é notável a acentuação da vulnerabilidade social, principalmente no que se concerne às populações menos abastecidas. Um exemplo desta influência é o caso da Índia, que teve seus casos de malária acrescidos por conta das inundações causadas por essas mudanças (no caso indiano, enchentes) e o que acarretou no aumento na transmissão de várias doenças - especialmente aquelas que são transmitidas por vetores (18º CONGRESSO DE MEDICINA TROPICAL E MALÁRIA, 2012). 

Os impactos relativos às mudanças climáticas, – como a elevação da temperatura e as emissões gasosas decorrentes das atividades humanas – segundo o relatório de Mudanças Climáticas, o Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC. 2007), tendem a ser preponderantemente significativos nas sociedades mais suscetíveis aos efeitos negativos dessas alterações. Isto pode ser exemplificado por aquelas sociedades que já possuem condições de vida precárias em termos de saneamento e de condições habitacionais. 

O método de abordagem utilizado para se aprofundar mais nesse tema foi o indutivo, já que não somente se observou o caso brasileiro, mas também nas mudanças numa escala global, tendo como exemplo a Índia. Utilizou-se também o método dialético, pois tudo é visto em constante mudança, sempre havendo algo que nasce e se desenvolve, que se desagrega e se transforma. Assim como é visto na mudança entre cada país – seja pelo seu desenvolvimento ou como esses vetores climáticos modificam sua vida. Procurou-se dados qualitativos para uma melhor visão, já que pela escala a ser vista, os dados quantitativos seriam demasiadamente amplos para um bom entendimento geral. O método Fenomenológico também está presente, tendo em vista que se preocupa em entender como o fenômeno se apresenta na realidade, segundo Gil (2006, p. 32).
Resultados e Discussão

Sabe-se que a alteração no clima interfere diretamente no meio ambiente, acabando por colocar em situação de risco o equilíbrio do planeta, assim como o aumento significativo de epidemias, principalmente as relacionadas a vetores (GOMES, 2009). Ao mesmo tempo, há grupos já sensibilizados pelas condições escassas de vida, e esses efeitos só tendem a amplificá-los. Ou seja, apesar da população transforma o ambiente, é impactada por ele através das partes que o compõem, tanto quantitativamente e qualitativamente (CARMO, 2007).  Este panorama, por exemplo, pode ser explicitado pelo aumento desses vetores e o agravamento das doenças que já são casos de saúde pública. 

Não obstante, há também os componentes da dinâmica demográfica, como o caso da indústria, que traz um impacto elevado à saúde pela emissão de poluentes e que geram um aumento na taxa de doenças, consequentemente um aumento na mortalidade e morbilidade (doenças que afetam grupos humanos). Na figura 1 é possível ver exemplificado a questão dos efeitos que a mudança climática pode acarretar à saúde, adaptado a partir da proposta de McMichael e colaboradores (2006):
[image: image2.jpg]XI Congresso Nacional de

MEIO AMBIENTE

de Pocos de Caldas




Tendo em vista este cenário, a Organização Mundial da Saúde (2003) assinala que, para os próximos anos, eventos extremos como: temperaturas elevadas, doenças de veiculação hídrica e/ou alimentar – juntamente com outros eventos (inundações, secas, furacões e tempestades) – venham a acontecer em detrimento das mudanças ambientais globais e, embora esses eventos atinjam toda a população (incluindo de países ricos), são os pobres que mais estão vulneráveis (CONFALONIERI E MARINHO, 2007). Vendo por esse ponto, entende-se que toda a sociedade está exposta aos riscos provindos dos efeitos das mudanças climáticas, contudo o que diferencia essas populações é a capacidade de enfrentar e reagir à elas. Ademais, também diferem no que concerne seu segundo impacto, ocasionado pelas mudanças em questão: a transmissão de doenças por vetores e os fatores patogênicos que se dispersam quando as fronteiras entre países se tornam quase nulas pela globalização - como a circulação de pessoas, mercadorias e animais. A tabela abaixo ilustra dos eventos relacionados às mudanças no clima e seus efeitos nos grupos populacionais mais afetados, tendo como foco a populações mais carentes dos recursos básicos:
	Tabela 1. Eventos relacionados as mudanças climáticas de acordo com os grupos populacionais.

	Evento
	Efeitos
	Grupos populacionais mais afetados

	Eventos extremos – inundações, ventos fortes, secas, furacões. 
	Mortalidade diretamente associada; doenças infecciosas; status nutricional.
	Embora atinja toda a população, os mais pobres são mais vulneráveis.

	Doenças de veiculação hídrica e/ou alimentar
	Mortalidade por doenças infecciosas; morbilidade.
	Embora atinja toda a população, os mais pobres são mais vulneráveis.

	Temperaturas extremas
	Aumento da mortalidade; hospitalização e atendimentos de emergência.
	Idades extremas – crianças e idosos. Pessoas com problemas respiratórios; pessoas que realizam atividades físicas intensas.

	Doenças disseminadas por vetores.
	Aumento do número de casos e ampliação geográfica de doenças como dengue, malária, entre outras.
	Embora atinja toda a população, os mais pobres são mais vulneráveis.


Fonte: Adaptado de Organização Mundial da Saúde (2003).

Como se pode ver na tabela supracitada, outro fator imprescindível a ser considerado é a elevada temperatura, assim como Nieuwolt e McGregor (1998) ressaltaram: “Nos trópicos mais úmidos e quentes, as condições de conforto termal serão diferentes daquelas vividas no presente. Isto se torna importante quando as condições climáticas humanas, em muitas localidades marginais das baixas latitudes são observadas”. E também em Martens, apud Gatrel (2002, p. 25): “Estes cenários encontram-se envoltos por um alto grau de incerteza e dependem da habilidade das pessoas para adaptarem-se fisiologicamente às mudanças de temperatura. Entretanto, a conclusão geral de Martens é que o aquecimento global provavelmente reduzirá a mortalidade, especialmente devido a doenças cardiovasculares, devido ao aquecimento do inverno. Mudanças climáticas globais reduzirão, portanto, o excesso de mortalidade no inverno decorrente de bronquites, gripe e doenças do coração”.

Todos esses fatores têm grande peso sobre a população, chegando a mudar seu comportamento diário e causar a realocação espacial da população, como no caso das secas, o que nos faz pensar em quais medidas seriam eficazes para que, ao menos, amenizassem-se os efeitos sobre as sociedades mais pobres. As políticas governamentais até podem ajudar, em partes, mas não irão fazer as catástrofes deixarem de ocorrer. Isso nos leva a crer que só um aumento da capacidade populacional em lidar com esses efeitos seria uma solução viável – assim como ocorrem nos países desenvolvidos, nos quais esses desastres acontecem da mesma forma, porém não chegam a serem devastadores pela forma com que a população enfrenta e reage a eles.

Conclusões

Em suma, as mudanças no clima podem acerar a vulnerabilidade social dos grupos em piores condições econômicas, em cargo da amplificação das situações de riscos já existentes, seja nos índices de mortalidade ou morbilidade. E esse é o ponto chave de uma pesquisa nesse âmbito: tentar entender como isso ocorre e por que afeta os grupos carentes de algum recurso. 

Segundo Popper (1972), “toda discussão cientifica deve abrolhar com base em um problema ao qual se deve apresentar uma solução provisória, e consequentemente criticá-la, de modo a extinguir o erro”. Então, qual seria a solução provisória para este mal do século XXI? Se essas mudanças também acontecem em países desenvolvidos e eles não a impedem só amenizam seus efeitos negativos, por que não se ter uma politica nos países mais pobres para que isso também ocorra? Essa é uma das perguntas que todo mundo faz e ninguém tem uma resposta convincente.
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